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 LAGOAS MARGINAIS E SUA IMPORTÂNCIA PARA CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE – RELAÇÃO COM ALTERAÇÕES HIDROLÓGICAS. 
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RESUMO --- O crescimento vertiginoso da população humana mundial ocorrido nos últimos 
séculos e, consequentemente, o desenvolvimento tecnológico desenvolvido para este fim, não teve 
como preocupação a conciliação das intervenções humanas com o equilíbrio dos ecossistemas. Os 
represamentos constituem-se numa das maiores causas pontuais de interferência humana nos 
regimes hídricos naturais. A construção de barragens tem afetado diretamente as comunidades de 
peixes das calhas fluviais e das planícies de inundação, visto que altera o nível de flutuação da água 
dos rios, modificando o ciclo sazonal de inundações e dificultado a conexão entre o rio e as áreas 
inundáveis, interrompendo o ciclo de vida de muitos animais e vegetais. Levando em consideração 
a realidade do Rio São Francisco observa-se que os efeitos da regularização sobre a planície de 
inundação são ainda mais evidentes no seu baixo curso (a jusante das barragens). Para tanto, a 
proposta deste trabalho consta em contribuir com um estudo bibliográfico referente às lagoas 
marginais, a importância de sua conservação e os atuais impactos sofridos por estas, o que deve 
servir como subsídio em análises voltadas para a definição de regimes de vazões ecológicas. 
 
 
 
ABSTRACT --- The extreme growth of the human population during the latter centuries and the 
resulting technologic development did not take into account the conciliation between human 
interventions and ecosystem equilibrium. Damming has been one of the most important causes of 
human impact on natural river regimes. Dam construction has affected fish communities in rivers 
and floodplains, since it interferes on river flow fluctuation, modifying the flooding cycles and 
disrupting life cycles of many plants and animals. For the São Francisco River, such changes are 
even more evident on its lower reach (downstream the dams). This article aims to contribute as a 
literature review about marginal lagoons, referring to the importance of conservation and the current 
impact condition. This is expected to provide subsidy to analyses for ecological flows definition. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

Muitos países tropicais não têm a força econômica, capacidade científica e tecnológica, e / ou 

infra-estrutura administrativa para reagir adequadamente aos desafios da crescente pressão 

demográfica e globalização da economia no que diz respeito à utilização sustentável dos recursos 

naturais (Junk, W. J., 2002). Alie-se a essas questões, que podem ou não estar todas presentes em 

casos específicos, o problema da vontade política para ações voltadas aos cuidados com o meio 

ambiente e sustentabilidade. O grande desafio para a prática do uso sustentável passa pela 

compreensão dos processos ecológicos responsáveis pela produtividade e biodiversidade existentes 

no meio ambiente.  

Um dos principais conceitos envolvidos no caso dos rios é o “pulso de inundação” que, de 

acordo com Junk e colaboradores (1989), pode ser expressa como “a principal força direcionadora 

responsável pela existência, produtividade e interações da biota em sistemas rio-planície de 

inundação”, onde “um pulso previsível de longa duração gera adaptações e estratégias que 

propiciam o uso eficiente dos atributos da zona de transição aquática/terrestre”. 

Os ambientes alagáveis são caracterizados pela existência de vários habitats aquáticos e 

transicionais entre os meios terrestre e aquático, que se diferenciam pela morfologia e grau de 

comunicação com o rio principal e seus tributários. Dentre esses diversos ambientes estão às lagoas 

marginais, que ocupam as depressões laterais do rio e apresentam comunicação constante ou 

intermitente com o mesmo (Souza Filho e Stevaux, 1995). 

Estas lagoas marginais de sistemas de rio-planície de inundação são amplamente reconhecidas 

pela sua importância na manutenção e integridade da biodiversidade regional, seja como criadouros 

naturais das espécies de importância comercial, na sua maioria migradores de longa distância 

(Agostinho et al., 1993; 2000), ou como habitat preferencial das espécies sedentárias e de pequeno 

porte. A diversidade ictiofaunística e o tamanho dos estoques das espécies migradoras dependem, 

em grande parte, da conservação e integridade das lagoas marginais (Petry et al., 2002). 

Todos os processos biológicos que ocorrem no ecossistema são interligados e sincronizados 

com fatores abióticos, os impactos decorrentes da rede de influências antrópicas nos ambientes 

rurais e urbanos que afetam a integridade dos sistemas hídricos (por meio de ações variadas como 

canalização, desvio do curso natural, impermeabilização do leito dos rios no meio urbano, despejo 

de poluentes, práticas inadequadas de aqüicultura, além do uso inadequado do solo nos meio rural e 

urbano) alteram o padrão da dinâmica fluvial, desarmonizando o sistema rio-planície de inundação, 
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desregulando o fluxo de nutrientes e sedimentos, e descontrolando a relação entre o regime 

hidrológico e o ciclo de vida de fauna e flora, comprometendo desta forma a biodiversidade local. 

O manejo integrado dos recursos hídricos está baseado na percepção da água como parte 

integrante do ecossistema. Contudo, hoje, o quadro é de fragilidade natural, resultado em 

degradação ambiental por todo o país. Segundo Garutti (2003) a água deve ser protegida, levando-

se em conta o funcionamento dos ecossistemas aquáticos e a perenidade do recurso, a fim de 

satisfazer e conciliar as necessidades humanas atuais e futuras. Assim, o presente trabalho tem o 

objetivo de contribuir com um estudo bibliográfico referente às lagoas marginais, a importância de 

sua conservação e os atuais impactos sofridos por estas, com o que se espera que sirva como 

subsídio em análises voltadas para a definição de regimes de vazões ecológicas em rios, incluindo o 

Rio São Francisco. 

 

2   A BIODIVERSIDADE NAS LAGOAS MARGINAIS 

 

Aproximadamente 14% das espécies do mundo são encontradas no Brasil (Lewinsohn & 

Prado, 2002), visto que, este país lidera o número de peixes de água doce, possuindo 2.122 espécies 

catalogadas (cerca de 21% das espécies do mundo; Buckup & Menezes, 2003). As ameaças a esses 

ecossistemas aquáticos variam consideravelmente em número e importância de acordo com as 

diferentes regiões do Brasil, a densidade populacional humana, os usos do solo e as características 

socioeconômicas predominantes. Perdas de espécies e/ou alterações da estrutura de comunidades 

têm sido associadas com poluição e eutrofização de riachos e rios (Marques & Barbosa, 2001; 

Martinelli et al., 2002), reservatórios (Pinto Coelho, 1998; Tundisi & Matsumura-Tundisi, 2003), 

lagoas (Esteves et al. 2002) e lagos (Barbosa et al. 1993). 

De acordo com Christofoletti (1981), planícies inundáveis são faixas do vale fluvial com 

baixa declividade, que sazonalmente são alagadas por cheias de determinada magnitude e 

freqüência. A alternância entre inundação e emersão é o aspecto fundamental que controla a erosão 

e a deposição nas planícies definindo comunidades bióticas, processos biológicos e ambientes 

característicos em ecossistemas fluviais. Durante a estação seca, as áreas inundadas se tornar 

isoladas a partir do canal principal do rio, formando inúmeros lagos e lagoas marginais. 

As lagoas marginais são consideradas importantes meios que servem de berçário, proteção e 

abrigo para peixes, além de, constituírem áreas de crescimento e recuperação de adultos. As 

enchentes funcionam como gatilho sincronizador para desova, e o pico da enchente, como 

finalizador do período reprodutivo (Vazzoler et al., 1997). As características das vazões, como as 
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amplitude, duração, freqüência, taxa de recessão e ascensão, e a época em que ocorrem as cheias e 

secas, acionam processos migratórios com finalidade de reprodução ou busca de alimento. 

Ao iniciar o decréscimo do nível d’água, os ambientes lacustres desconectam-se do leito 

principal do rio, drenando sedimentos e aumentando o nível de oxigênio dissolvido nas lagoas 

(Henry, 2003). No decorrer do período de baixos níveis fluviométricos as plantas aquáticas que se 

beneficiaram das áreas alagadas no período de cheia morrem e liberam nutrientes para as áreas 

inundáveis que estão expostas. Esses nutrientes são acumulados no solo e utilizados pela vegetação 

terrestre que irá se desenvolver (Thomaz et al., 2003). Já alguns peixes das lagoas são oportunistas, 

alterar sua dieta de acordo com a disponibilidade de alimentos, enquanto outros toleram os níveis de 

dissolução de oxigênio (Machado-Allison, 1994). 

No período de cheias, os rios restabelecem a sua conexão com as lagoas marginais, 

fornecendo condições necessárias para o incremento da sua produtividade biológica (Junk et al., 

1989). As espécies vegetais mais tolerantes à umidade desenvolvem-se próximas ao curso d’água e 

as espécies características de solos bem drenados crescem próximas à zona terrestre, compondo um 

ambiente rico em diversidade (Oliveira, 2004).  

Essa vegetação ciliar tem papeis importantes na biodiversidade do rio. Segundo Pedralli & 

Teixeira (2003), além de controlar o excesso de nutrientes e sedimentos que alcançam o leito por 

meio do alagamento sazonal das planícies, forma corredores que interligam os remanescentes de 

matas e fornecem matéria orgânica com a sua decomposição. A entrada de sedimentos e de matéria 

orgânica fornece a matéria prima que cria a estrutura física do habitat, os substratos e os locais de 

desova, e armazena os nutrientes que sustentam as plantas e os animais aquáticos (Baron et al., 

2003). Essa matéria orgânica degradada e acumulada no solo durante o período seco é incorporada a 

água, retardando o assoreamento das lagoas, pois evita o acúmulo de material no meio (Thomaz, et 

al., 2003). Com a reprodução ocorrendo nesse momento anual, os peixes aumentam a probabilidade 

dos novos indivíduos terem acesso aos habitats que serão os seus berçários, lhes oferecendo 

proteção e alimento (Lowe McConnell, 1975; Welcomme, 1979). Além disso, as inundações 

facilitam a distribuição de organismos pelo rio (Baron, et al., 2003), proporcionando diversidade de 

habitats para peixes adultos. 

O ciclo de cheia e seca imposto a esses ambientes também os tornam singulares e dependentes 

das alterações do nível da água dos rios nos períodos de maior pluviosidade. O contato periódico do 

rio com as lagoas e várzeas, como já foi explicitado acima, permite a colonização das mesmas por 

ovos e larvas, bem como a saída para o rio de alevinos e jovens provenientes da reprodução do ano 

anterior (Pompeu, 1997), tornando a manutenção da pesca e, principalmente, das populações de 

espécies migradoras intimamente associadas a esse ciclo. 
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Apesar de reconhecer a importância dos recursos hídricos para sua sobrevivência, a 

humanidade freqüentemente se aproveitou dos benefícios gerados pela presença de águas fluviais 

sem a devida preocupação com a preservação de sua qualidade. A expansão das atividades 

antrópicas acaba gradualmente acarretando diversas mudanças na dinâmica e configuração das 

bacias de drenagem (Cunha, 2003).  

Nas últimas décadas, tem-se observado uma crescente perda das características e funções 

desempenhadas pelas planícies de inundação em função de barramentos, canalização, drenagem e 

desmatamento. Esta destruição tem conseqüências diretas sobre a comunidade de peixes (Bugenyi, 1991; 

Diegues, 1994; Agostinho & Zalewski, 1995) e afeta negativamente a produtividade pesqueira dos rios, visto 

que altera o nível de flutuação da água dos rios, modificando o ciclo sazonal de inundações das lagoas 

marginais a jusante, fazendo com que períodos de seca prolongada (ausência de inundações) se tornem mais 

freqüentes. Existe uma relação direta entre a área alagada e a produção pesqueira (Welcomme, 1979; 
Welcomme & Hagborg, 1977; Petrere, 1983; Mitsch & Gosselink, 1993), por conta disto, a importância das 

lagoas marginais para a manutenção da pesca e produção pesqueira em rios é bem documentada em literatura 

técnica, e precisa de uma atenção especial. 

Apesar desses impactos negativos causados ao meio ambiente e à ictiofauna, a construção de 

UHEs no Brasil ainda é uma prática bastante comum (Agostinho et al. 2004a, Agostinho et al. 

2007). Estudos em reservatórios gerados pela construção de UHEs têm tido importância cada vez 

maior devido ao grande número desses ecossistemas artificiais (Agostinho et al. 2007) e servem de 

referência no planejamento da instalação de futuras UHEs (Hahn et al. 1998; Delariva, 2002; 

Albrecht & Caramaschi, 2003; dentre outros). 

 

2.1   Os Represamentos dos Rios 

A interferência humana no curso natural dos rios, através da construção de barragens para 

diversos fins, vem sendo uma prática comum desde tempos remotos. No Brasil, a primeira usina 

hidrelétrica foi construída no rio Paraibuna em 1889 (Petrere et al. 2002).  A construção de usinas 

hidrelétricas (UHEs) alcançou grande desenvolvimento especialmente nas décadas de 1920 a 1930, 

1950 e 1970 (Tundisi, 2003, Agostinho et al. 2007), mais de 600 barragens já foram construídas e 

ocupam uma área de aproximadamente 40.000 km2, com volume de 6,5 x 1011 m3, com o principal 

intuito de gerar energia elétrica (Agostinho et al. 2005). Cerca de 85% da energia produzida no 

Brasil é gerada em UHEs (Tundisi, 2003). 

Os represamentos dos rios alteram as características físicas e químicas, a velocidade da água 

(Júlio et al. 1997), os microhábitats e as fontes de alimento. O principal problema causado pela 

formação de um reservatório é a ocorrência de uma mudança drástica no ambiente aquático em um 

prazo relativamente curto (Castro & Arcifa 1987), isto é, transformando o ambiente lótico em 
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lêntico rapidamente (Maitland & Morgan 1997); passando de uma extensa área marginal alagada 

anualmente para uma borda mais definida do sistema aquático; e de uma comunidade de peixes 

dominada por migradores para uma comunidade de peixes sedentários (Welcomme 1985). Um 

efeito inevitável dos represamentos sobre a fauna e flora aquática é a mudança na composição e 

abundância de espécies, com extrema proliferação de algumas e redução ou mesmo eliminação de 

outras (Agostinho et al., 1999). Reservatórios criados a partir do represamento de um rio 

proporcionam um ambiente novo e alterado para a comunidade íctica (Tundisi, 1981), que se 

refletirá principalmente, na diversidade de espécies que irão colonizar o reservatório, na 

disponibilidade de alimento e nas relações interespecíficas (Castro & Arcifa, 1987). 

A construção de reservatórios leva à formação de zonas de fronteiras entre ecossistemas 

diferentes, denominados ecótonos (Lowe-McConnell, 1999). Essas regiões, após a estabilização do 

biótopo lacustre, podem apresentar elevada abundância de espécies de peixes que tiram proveito dos 

novos recursos alimentares de origem autóctone e das condições favoráveis desse tipo de ambiente. 

Portanto, tais regiões poderiam ser caracterizadas como zona de "potamom", com produção 

primária de origem autóctone (fitoplâncton e macrófitas aquáticas) e material particulado fino; e 

ainda, com predominância de espécies de peixes detritívoras (coletores), forrageiras (pastadoras) e 

piscívoras (predadoras) (Stanford & Ward, 1984). 

Barragens, que interrompem os movimentos de peixes potamódromos, são possivelmente o 

principal fator que afeta a abundância de espécies migradoras (reprodução e fragmentação de 

habitats). Embora apenas uma pequena fração das espécies de peixes sul-americanas realize grandes 

migrações, devido ao seu maior tamanho (Lamas, 1993) e sua maior abundância (Northcote, 1978), 

estes são os mais importantes para a pesca profissional (Goulding 1979; Bittencourt & Cox-

Fernandes 1990; Godinho 1993) e amadora. Muitas alternativas para minimizar os efeitos adversos 

dos barramentos sobre a migração dos peixes têm sido propostas e implementadas. Entretanto, este 

é um processo complexo que exige estratégias integradas entre diversas áreas e profissionais, em 

especial, biólogos e engenheiros (Pompeu & Martinez, 2003). 

Outro aspecto afetado pelo controle do regime de cheias é a biodiversidade de planícies de 

inundação a jusante das barragens, através da redução das áreas de planície alagada, retenção de 

nutrientes e alteração nos hábitats proporcionada pela erosão (Agostinho et al., 2004b). A montante 

das barragens, os impactos dependem das características do reservatório (localização, morfometria, 

hidrologia), desenho da barragem, procedimentos operacionais, descarga, tipos de solo e interação 

com outras barragens. Em geral, extinções locais e alterações abruptas da estrutura das 

comunidades ocorrem como resultado de mudanças no tempo de retenção e qualidade da água 

(Agostinho et al., 2005). 
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As alterações hidrológicas após a implantação das barragens, com a regularização das vazões 

e com o esquema de geração energética, impuseram uma compressão à amplitude das vazões 

verificadas na condição pré-barragens, isto é, resultando na redução das cheias e um aumento das 

vazões e níveis linimétricos nas ocasiões de vazante. A conexão física entre as lagoas marginais e a 

calha principal do Rio foi, em diversos casos, controlada por comportas, a quase totalidade das 

quais atualmente desativadas. Mesmo sem esses controles hidráulicos a nova condição hidrológica 

do Rio faz com que muitas lagoas marginais não mais, ou raramente, recebessem águas, desfazendo 

a conexão que proporciona diversos serviços ambientais, como já foram citados. Para Petry et. al., 

(2002) a diversidade ictiofaunística e o tamanho dos estoques das espécies migradoras dependem, 

em grande parte, da conservação e integridade das lagoas marginais. 

Segundo estudos realizados por Barbieri et al. (2000), alguns dos fatores que têm contribuído 

para a sobrevivência e reprodução de várias espécies de peixes no Mogi Guaçu, incluem a 

quantidade significativa de lagoas marginais naturais, trechos de mata nativa preservados por 

Unidades de Conservação, a grande capacidade de depuração e os poucos represamentos ao longo 

do curso do rio. Em seu trecho médio, o rio Mogi Guaçu apresenta uma extensa planície alagável, 

com mais de 90 lagoas marginais de dimensões variadas e diferentes graus de conectividade com o 

rio (Vieira & Verani 2000). Este trecho compreende a região de Cachoeira de Emas em 

Pirassununga e o município de Luis Antônio (SP), que tem sido exaustivamente estudado por 

diversos pesquisadores (Godoy, 1975; Santos & Pires, 2000).  

Com o barramento há uma redução da área inundada impactando a conexão entre as lagoas da 

planície fluvial, assim as planícies ficam expostas durante todo o ano ou submersas em períodos 

irregulares, prejudicando espécies que desovam nas margens, pois as oscilações bruscas podem 

expor ovos, larvas e alevinos ao dessecamento e espécies de peixes migratórios que desovam a 

montante das barragens, mas alimentam-se e crescem nas lagoas marginais (Bizerril & Primo, 

2001).  

Ao longo das ultimas décadas, existiu apenas a idéia de manutenção de uma vazão mínima no 

leito do rio, acreditando-se que assim a fauna e flora estariam sobrevivendo em condições 

satisfatórias. Porém, diversos estudos recentes (Collischonn, et al., 2005; Luz, et al., 2005; 

O’Keeffe, 2006; Richter et al., 2003) afirmam que a saúde do ambiente aquático – terrestre depende 

da variação sazonal da vazão do rio e não de um nível médio ao longo de todo o ano. Essa variação 

sazonal com o propósito de proteção ambiental refere-se ao regime de vazões ecológicas que, 

incluindo os múltiplos usos, forneceria ao ecossistema aquático e a sociedade condições mais 

adequadas. Contudo, relativamente, poucos trabalhos tratam destes efeitos sobre as lagoas 

marginais. 
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Os novos projetos de barragens, que deverão piorar a já precária situação da biodiversidade 

aquática, estão concentrados na bacia amazônica e em riachos menores espalhados por todo 

território brasileiro. Os maiores rios fora da Amazônia têm suas possibilidades de aproveitamento 

hidrelétrico virtualmente esgotado. Por conseguinte, é importante ressaltar a necessidade da visão 

ecológica para futuros represamentos, e como alvo principal a conservação das lagoas marginais.  

Um bom exemplo da realidade tropical está no Rio São Francisco, sendo este rico em planícies 

inundadas, canais e lagoas marginais, em diversos de seus trechos.  

 

2.2  A Realidade no Rio São Francisco 

A bacia do rio São Francisco, com área de 631.133 km², corresponde a 7,4% do território 

brasileiro. Situa-se entre os paralelos 21º e 7º S, o que lhe confere características climáticas bastante 

variadas, com precipitações que vão de 350 mm a 1.900 mm em anos normais. Seu regime 

hidrológico caracteriza-se por apresentar cheias no verão e estiagem no inverno. A descarga média 

anual do rio é de 100x109 m³, com vazão média de 3.150 m³/s (PLANVASF, 1986). Os usos atuais 

de suas águas incluem geração de energia, irrigação, abastecimentos industrial e urbano, navegação 

e pesca (Diegues, 1994).  

A bacia do rio São Francisco é, sem dúvida, uma das mais importantes bacias hidrográficas do 

país, tanto pela sua importância hídrica como pelo desenvolvimento gerado para a região Nordeste. 

Em toda sua extensão, desde a cabeceira no estado de Minas Gerais à sua foz nos estados de 

Alagoas e Sergipe, o rio São Francisco enfrenta vários impactos sócio-ambientais, ocasionados por 

ações antrópicas (Rocha, 2006). A falta de chuva, que além de pouca é má distribuída, a 

agressão ao meio ambiente, o uso desordenado da água do Rio, dentre outras coisas, 

vem acentuado a vulnerabilidade do São Francisco.  

Atualmente, este rio possui apenas dois trechos de águas correntes: 1.100 km entre as 

barragens de Três Marias e Sobradinho, com vários tributários de grande porte e inúmeras lagoas 

marginais, visto que, a jusante de Três Marias, sua planície de inundação ocupa cerca de 2.000 km2 

(Welcomme, 1990); e 280 km da barragem de Sobradinho até a entrada do reservatório de Itaparica. 

Daí para baixo transforma-se em uma cascata de reservatórios da Companhia Hidrelétrica do Rio 

São Francisco – CHESF, (Itaparica, Complexo Moxotó com Paulo Afonso I, II, III, IV e Xingó). 

Estes dois trechos e os grandes tributários, onde existem as lagoas marginais, ainda permitem a 

existência de espécies de peixes migradores, importantes para as pescarias comerciais e amadoras.  

A produção de energia através de hidrelétricas, sem um planejamento que contemple a 

minimização dos impactos de seu funcionamento, e a construção de mais de uma dezena de grandes 

hidrelétricas em um único rio, é um exemplo de insustentabilidade econômica, social, cultural e 
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ambiental. Ao longo do Rio São Francisco existe milhares de km2 de recursos naturais, históricos e 

culturais perdidos por inundação, além, de sua vazão artificial, o rio foi danificado centenas de 

quilômetros à montante da barragem. À jusante, os impactos são mais fortes, chegando até a 

plataforma continental, comprometendo a complexa rede ecológica da biodiversidade do rio, do 

estuário e da costa adjacente (Guerra & Cunha, 2001; Christofoletti, 1999; Fontes, 2002). 

A pesca é uma atividade tradicional no rio em questão. A importância histórica da pesca nesta 

bacia está registrada em muitas publicações, grande parte das quais foram catalogadas por Menezes 

(1956, 1973) e Burton (1977). A produção total de pescado, estimada para o vale do São Francisco 

na década de 50, variou de 2.000 a 3.500 ton./ano (Braga, 1964).  A história da fragmentação do rio 

São Francisco tem suas origens na falta de consciência ecológica daquela época de grandes projetos 

de desenvolvimento hídrico. O declínio do Surubim, considerado o “bacalhau brasileiro”, símbolo 

da vida e da riqueza do rio São Francisco, é uma das partes da história da fragmentação do rio e da 

sociedade que vive dele (Andrade, 2002). Ainda hoje, a pesca profissional é praticada segundo 

peculiaridades regionais, sendo, de modo geral, desorganizada, realizada com petrechos de pesca e 

embarcações rudimentares e conta com cerca de 26.000 pescadores (PLANVASF, 1989). 

Uma vez que a atividade da pesca na bacia do São Francisco depende diretamente da 

integridade de seu sistema de lagoas marginais, o aumento artificial da vazão liberada da usina de 

Três Marias durante o período das chuvas tem sido estudado como alternativa da manutenção da 

inundação anual ou bianual a jusante (Godinho et al., 2003). Porém, na bacia do São Francisco, os 

efeitos da regularização sobre a planície de inundação é ainda mais evidente no seu baixo curso. 

Nos últimos anos, uma série de impactos ambientais tem sido relatada no baixo São Francisco como 

resultantes das sucessivas intervenções humanas na região, principalmente aqueles supostamente 

decorrentes da construção e operação das barragens da Companhia Hidroelétrica do São Francisco 

(CHESF), situadas rio acima, e da conseqüente regularização do rio. 

No caso do baixo curso do RSF, algumas alterações hidrológicas foram analisadas por Pruski 

et al (2003) e Luz et al (2006). Pruski et al (2003), analisando a série do posto 48020000 – Juazeiro 

localizado logo a jusante da Usina Hidrelétrica (UHE) Sobradinho, chegaram às seguintes 

conclusões: após o início de operação da UHE houve uma redução da vazão média da ordem de 332 

m³/s; o efeito de regularização promoveu um aumento na vazão média mensal do mês mais seco de 

1.529 m³/s para 1.923 m³/s e uma diminuição de 1.028 m³/s na vazão mensal do mês de maior 

vazão, passando de 4.886 m³/s para 3.858 m³/s. Luz et al. (2006), analisando as cotas linimétricas 

diárias da estação Pão de Açúcar, a jusante da UHE Xingó, verificou a eliminação de níveis de 

enchente e a elevação dos níveis mínimos, destacando as suas conseqüências, tais como: a) a 

redução da capacidade de arraste e transporte longitudinal de sedimentos; b) contração das áreas de 
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transição ripárias; e c) a expansão de feições terrestres em direção à calha fluvial, relacionando-as 

com as suas funções ecológicas.  

De fato, é de esperar que em casos como o do Rio São Francisco, onde grandes barragens 

foram construídas ao longo do seu curso, alterações profundas ocorram, rompendo o equilíbrio 

dinâmico natural do sistema fluvial, principalmente à jusante das mesmas. Distantes tanto 

espacialmente como temporalmente, do local e dos fatos geradores, as alterações ambientais 

detectadas ao longo do canal do baixo São Francisco, na sua planície de inundação e na sua foz, 

chamam a atenção pela sua diversidade e magnitude. As alterações no regime fluvial incluem, não 

só a regularização das vazões do rio, mas também outras mudanças significativas no seu 

comportamento hidráulico e sedimentológico, notadamente no trecho situado entre a cidade de 

Propriá e a foz, deflagrando uma série de impactos ambientais negativos nos ecossistemas da região 

do baixo curso e do litoral adjacente à foz e no meio antrópico (ANA/GEF/PNUMA/OEA, 2003). 

Nos últimos anos, o agravamento dos problemas ambientais e socioeconômicos na região do 

baixo São Francisco tem suscitado a execução de diversas pesquisas e estudos. Apesar do número 

relativamente elevado de trabalhos produzidos, poucos têm contribuído para a transformação da 

realidade ambiental e sócio-ambiental. A necessidade de um monitoramento contínuo, de forma a 

acompanhar a evolução da dinâmica do sistema fluvial e dos ecossistemas associados, é requisito 

fundamental de garantir intervenções seguras e balizamento das medidas mitigadoras. Desta forma, 

recomenda-se o estabelecimento de um sistema de monitoramento permanente do rio São Francisco 

e áreas marginais inundáveis, seus afluentes, sua foz e zona costeira adjacente, como elemento 

essencial de subsídio de dados e informações. Também as análises e pesquisas com referência à 

revitalização das áreas inundáveis e suas lagoas marginais se associa estreitamente com quaisquer 

proposições de regimes de vazões ecológicas que possam vir a ser consideradas. 
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